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M
apa de Karnaugh

•
M

étodo gráfico usado para sim
plificar um

a equação lógica ou 
converter um

a tabela verdade no seu circuito logico correspondente

•
Sair do circuito idealizado para o circuito otim

izado que você vai 
realm

ente construir

•
A partir da tabela verdade que determ

ina o com
portam

ento, chega-
se ao circuito a ser construído que reproduz  tabela verdade



Considerações im
portantes

•
N

a construção da tabela, m
anter a distancia de Ham

m
ing

de 1, isto é, 
m

udar apenas 1 bit em
 cada passo (onde as pessoas erram

 m
ais;)

•
Aprendendo por exem

plos
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Exercícios para casa

•
Determ

ine a expressão m
ínim

a para os m
apas abaixo:



Exercícios para casa

•
Sim

plifique as expressões usando o m
apa de Karnaugh


